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:. supor de 280 pés do comprimento 

- , so me.—mo, tinha duas cnmaras uma 

.sala de juntar com tres moras opi— 
i.'lllarlll«lt'e com outotliamentos dou- ; lados. Levava 60 homens de tripu— “lição e perto de. | t  passageiros. 

—' Jill ªspartamtlo soberbo. A pinho 
,; Mºlino das suas casas, palmos e 

, "'“Vlll ANNO 

GUIMARÃES. 10 ou JANEIRO 

' o renuncie“ SEMINARIO 
DE 

um sino ill lllllillll 
._..— 

Pretende—se vibrar um gol- pe de morte ao pequeno semina- rio de Nossa Senhora da Olivei— ra, tão modesta quão proveitosa instituição d'ensino grsluito,ain- da hontem inaugurada por SS. MM. e arcebispo primaz “com largos horisontes' de prosperida- de. e já hoje reduzida ao mini- mo da sua premettedora grande— za l 
_Por carta régia de 8 de ja- 

neiro de l891 loi conservada e reorganissdo a Goilegiada de“ Guimarães, applirando-sc uma parte dns—seus :ivultados rendi- 
mentos á mamilcoçãode um ins- tituto d'iostrocção publica deno— 
minado «Requena geminada dci Nossa Senhora da Oliveira:-. -n-' 'nexulâªmecma &)lleg-iada, e ou» de se professariam as“ disciplinas 
exigidas para a matrícula do l.' nono theologico (art. 7), co- mo tambem outras materias que podessem aproveitar aos que 
se não dedicassem ao sacerdo— oio “(5 unico do mesmo art.“). 

Abre-se a matrícula por 
ordem do venerando _arcebispo, J a cargo de quem iicava a direo— l 
ção e administração do- referido “ 
seminario; snnuncia-se cla im— prensa que por um edita do sur. 
arcebispo primaz, com data de 
"de novembro, se facultara a lo- 

FGLÉÉTERH 

PELA MAaDElRA i 
(exonera) 

0 paquete, levantando ferro pelas 10 horas da manhã. singrou do Tejo para o alto mar. Era um 
e de 4500 toneladas de lotação, ar— mando em pateclin Aceiado. luxuo- 
pªra sriiliuras o outro para homens. —-—saln do fumo, lions camarotes., 

puramente servidas e paredes de 

Lisboa. vista do rio. olíerene 

Segunda—feira. 

Rºl jl— 
PU BLICA-SE As 

. 

dos. os individuºs as matrículas nas aulas do pequeno seminurio, guerre dedicurscmaoeslado eccle- » emocoou seguissem outra qualquer ' carreira; estabele-se na secreto— rio, por ordens superiores, a dia- tincção do matriculas em livros diliereutes; abrem—se as aulas, e o distiurto professor de geogra- phio, & lini dos alumnos pude- rem satisfazer aos programmes do Seminario e dos Lycans, di- dividio o seu curso para maior commodidade e aproveitamento l dos elomnos; estudantes que eit— iaVum matriculados emoutros estabelecimentos d'enaino, pre- lerem a frequencia no Seminario de Nossa Senhora da Oliveira, o veem estabelecer.-se em Guima- rãesestud ao tes d'esta ' cidade que haviam de matricular-se em Ly- ceus ou de frequentar oollegios, com a traiçoeira promessa de que a lrequeucia a_p'roreitaria a Modas _as carreiras, licam no seminario; pensam as ferias do Natal—uma terço porte do anno—, e o in- clito professor declara aos seus aluminio,-Mwm, “'derxsvsId-oiístir & divisão da sua Godoi ra, o "que portanto 'os elto- dantes que tivessem de fazer os exames nn lyceu, procurassem outro mestre,,porquo nada apro- 
veitou-iam rom., a frequencia no seminario l 

Isto é. inacreditavel ! 
Mas quem ousa assim tão desleal e arbitrariamnte violen— tar a lei da organisação do Se— minariode-Nossa «Senhora da Oliveira- e inverter os intuitos do legislador ? 
O reiterando prelado, não, que todos" lhe conhecem as suas acrysoladas Virtudes. 

m e . “  
fabricas prolonga-sa na margem os- querda do grande riu até He'em, e desde tlltl surgem puta-roscas po- voações. formadas, de malucos citam: e casas de campo. plauudas “: beira do cio e ii beira do mar. e estendidas por otimistas Curuudlls de violinos. 

Assim eu d-slisa, como n'um ciclornms. tm Monte de Algés, Pe- orooços. Pac.) d'Arcos. Oeiras, Es- toril, e depois da bahia. Crise.-res com e sua lorlaleu, onde tªlento!» ve o pavilhão real. 
Dl'llu'o em pouco via-se do navio. que já luctavo com as vagas mm altera,—as [la narra. a tem. o adorno-cido cabo da [toca. envolto ii'uni turbante de ueroas. '» A impressão do susto. que as- salta o passageiro neopliilo no eu trar para a embarcação e que natu- ralmente lit'te de confronto do ocos- uo incoiiiincnsuravel. quasi infinito, com a relativa pequenez do navio. que swim 'Slmeute lhe rasga o seio, tendo o desspparecor passadas algumas limas; porque o mar. apri- sur nas suas convulsões, não galgo 

c.
, 

DE . 

_t; 
, 

11 de Janeiro de 1892 

SEGUNDAS E QU IN'rAs-FErRAs 
: 

Quem é então que tenta descarregar desapiedado golpe sobre o modem seminario de Guimarães ! 
Aonnnciou-se por ordem do snr. arcebispo que a frequencia aproveitada a todos, quer ao dos- tinasscm ao secerdocio. quer não; quem. e por que ordem, Millºn— cia agora o comum ? Quem las e desfaz ? Quem manda e des- manda ? Quem ordena a desor— deua ? 

. O ano vae largo, pois os- tamos em moiado de janeiro: Os estudantes a quem foi transmitti- da a dacrooeano ordem superior, dificilmente, senao impossivel- l mente, veocerào o quadro das materiais que tem a percorrer; o anno devo julgar-se, portanto, perdido Quem indornnisa.da per- da d'um anno, esse grande ou- ,inero de rapazes ? 
Ainda mais : os estudantes pagaram matriculou, adquirindo portanto uns certos direitos à l'ie-iiiericia dos aulas em que se matricularam, e nos Wenn que. foijaberte a matricula. Ad— quiridos esses direitos, no são incontestareiz, o adquir' os nas condições do edital do snr. arce— bispo. quem, e com que direito, ouso arreliatal—us? , 

Não, não pode ser, nem ha de ser, porque a interferencia do reiterando prelado, em quem Guimarães cºnfia. entregará o *feptil que-tão sulttilmeme pre- tende enroscar-se no seminario 'do Oliveira. 
Guimarães vou fazer ouvir 

a sua justiça; e.so interessaria ler, recorrerá ao parlamento. 
Não percamos tempo, que todo elle &; preciso. 

“ ' W  M i n — —  

0 Cºnti—ªl e o treino mantem-se n'mn movimento isocliruno. trenquilisa- dor. Observe se cond.-.ªameiite que. u paquete, como um enorme cºta— ceo.tmgn reslologaodo pelo dorso da.—: :.goos, sem so importar «piu elias so 
embravecaut em c..—Ita, :, violenta. mente afastadas pela qollliii, liiiuem rugimlo n'uina imprecoção tenie- rnsa de ameaças. 

Pou não! O vapor demanda importeirito ss piegas rls Man-ieira, e nem mesmo na tantu-"Ie do entrem de Gibraltar se preocottpa com a agitação mais intensa do atlantico. Quem nunca embarcou quasi sempre imagina deliciosa uinn vla- gomfspuppoodo que o navio, sul— cando aguas de leite apenas suores- padas ;pela vii-ação. correndo ao lado de outros e com elles trocan- do filles ou sigiiiws. nos desvelo : vide mystenosa do mun lo aquatico. passada entre dots i.:unensldados— a do mar e a do ceu. 
Nem sempre. E“ realmente ad- miravet o panºrama do mar, mmo o de todas 'as cousas grandiosas ou terriveis—o deserto do Sahara. a 

Camara Municipal 
_..— 

Sossão plmria de 4 de janeiro 
de 1892 

Sob a presidencia do snr. ve- reador mais velho. Antonio Dias de Castro. procedeu-se com as forma— lidades legaea. à eleição de presi- dente e vice—presidente da camara no corrente anno. cujos nomes e votação já politica mos. 
Passando a encerrar a cadei— ra dapresxdnucia o sur. conde de Margarida. s.ex.' agradeceu : vota- cão que lhe conteria o honroso car- go de presidentem disse que tendo de proceder-se à eleição da com- missão municipalxonridara os srs. vereadores o organisarom as com pete'tss listas. para cujo Bm in- terrompia a sessão por um quarto d'hsra. 

Sendo reaberta : sessão pro- cedeiivse com as formalidades le- gaes à e OlÇãlMlu commissâo mu nicipal. e tendo entrado na urna otto listas. saliiram iiilBlUNI puro effectivos——prosnlente o «nr. conde de Mfirguriilo, com 7 votos, e vo- gaes os surs. lloimngos Jose dl Sous; Junior coms com e Eduar- dolhnoel d'Almeida. em 7 votos _.nlrientlo um roto'parã vogncs el- Íoctivos os so'—'. dr. .lv'mqonn Lise de Morre o Fortunato .t.-,se do Siva Basto:—e sahir:.m eleitos para sob- Billilloâ—Vicep-Bt'lddule_ dr. Joa— quim Joaquim Jose de Meira. e vo— gaes Domingo.: José Ribeiro Gui- insrães, » Portao-ito José de Silva Basin. cada um com 6 votos, uii- temlo tambem. para mg.-ins sub.—'ti— tutos. o: snrs. Manoel Victorino da Silva Gulltlílrãrta & ªutos. lªran- ciscoloaqiiiui da Cost“! Magalhães l voto. e Carlos A'zamhuja ! voto. 
Foi lido um ollicio do snr. presidente da direcção da Socieda- de Martins Sarmento com data de 1 do correntum quot participa que se abriu: matricula da missão es— colar nas lrogueziaa d'Arosa e Cas- 

í'“'"' ' .: 
Floresta Negra. o pioraro de Evo— rest. .] cordilheira dos Alpes.. a erupção do Venom—; .' «s dentro em pouco a onilnrmldauo cºin-'Plª— 
se em monotonia. o espirito 9 bi. 
tuo-se. sacia.“ e demanda mitros hurt-outos Íh sin.— iiiiiirw's-“oig', 

Depois o iii'u' & lilo tinto, & sua prol-iodhlodd lã . i'lS—nliiltlt'til, o sua etniclão tão alisoliltu, que .to l'u— ceio do ign .to junta-se a lembrança d'orm catastroplie sem reinado. e ambos estas iieias eco.-lem e pairam na mente com a teimosia 'd'umu obsessão. com r. annie d'um pess— dello. 
E' nas nani-h- crimes e de luar que o, "Mªllu olivenet-«. .. Soil mun poetico e maravilhoso aspecto. 
As agua.-'. tranquilas na sua brenda agitar-'in usual, não têm o tiram-do formulou-l lime torno—ntos. O seu eterno rmrullio é ape- nas tamentouo esem os emmpulor. das estampas que alteram o anim? 

mols viril e repercutem :- «'listamzi'a com l'rogor medonho. A lua, se-e- ' na no lirmaroeutu, atira um leite luminoso desde ocxtretnn- do hori- 

" W " — “ " ' " —  

tellões para os cursos pelo systems. 'Joio de Deus.—lutelrada. , Por parte do Commissao mu— nicipal lol apresentado o reiotorl'o das providencias o ileliber;.çoes io- madas uu tmnestre lindo em 31 do donunnm ultimos llESulwtl-SB nomear um: comuns.—ªno composta dos snrs. vereadores Mnuoel Vicio. rino da Sil—io Gillmarâes. Fortunato lose da Silva ltaslo o Carlos Meio. boja para sobre o mesmo darem o seu parecer. _ . 
Por parte da mesmo commissão municipal foi apresentado utn oiii- cio que lhe dirigiu : eaimra muni- pal do concelho de Gondomar acum- panhzuio da copia da. representação que Sobre e actual lei do recruta. "mento dirigiu aos poderes superio- res. no qual pede para este contara representar no mesmo sentido. A camara. contou-mouduras com muito das ideias expandidas na referidª representação. deliberou snmiiro no pedido o para realtglr a res-pe. oliva representação, nomear uma coimnissão composta dos snrs pre- sidente. conde de Margarida, e re- rendur dr.  Jnmpiim Jo.—à de Meira & Eduardo Molon-l d'Almeida. l'oto sor. serenilvn' Manoel Vi- ctorio-i do Silva (humaines l' i spre sentado a seguinte imposta: Sendo acirramento delicieuto & luz-'de iiluminação publica. propo- nho que nas noites de luar sej1 di- minuuio :: intensidade da luz :lfljill) oogmo-ztodt nos «inuteis noites. . 

ites-«Veii-se qu: a mesmo pro posta ficasse sobre o mezo para ser discutido e- resolvida na seguinte sessão. . Polo snr. vr'fcc'lÍOl' Francisco Joaquim do Co.—ata Magalhães foi proposto  qltt' SP rvprr-sell le n o  govnnn porn com mil-.| :: tir— giºnclzt wr Ctllli'l'rlllllll lt estrada real de Guimarães :i Fall-, pelo mamas in put-le (fºlllpl'Hllõ'hfll— do entre Guimarães e o sitio de poço, pm.—: que se oclia comv pleiampnte arruinada : ponto de que, sem grande ri.—:o se torna impossível o transito de 
ª l . — * .  _ —  m 

conte até à amurnda do navio, for- mando um como Viª—lªcléª'. de pe- riferia para o renlruvqne se ileso- nlia nitidamente u'um iam de agua mais soiniitlanie. 
Atroz da rmbareacãu tio.-i uma esteira ineoo— azul. Culiallllliilu po- los n;:iius revolta—; do heim. «* na «prol em noites escuras e bªtllkls pet: vom-t sol se oiiivrsn o piri-no, . mono da ardentla. que parece re— soltar do referrer de biliões gls py- riiampor n'uuis tits rsnmnqniçodn. desanmtada pela quilha. 
It' ain-la n'esnu- "Milºs esc-oras um“: o seut't-lmn null-ir.;- no topo dos mastros e nos pontos n.o— t'- r. gos. crono futuros.-noima— pilot-otal». os seus pen.-:chaus de Tu!. “l'i'allin . t) Vripor iltlrnntn illillo vii -.—' e duas atrito.-r, [Hll'll'll 'i 'i pªutulsoiootr, as vagas e i'd—:pin- lrn'l» f'u'ti o rec- folegorils sua iii'uz'ini— da coleta! surdos e imp-sb |:! -.—- L'U mar-,. 'no- etin luipro : . n m e  Mima-”nivea nus sua? proporção” nº>".fiipit;48;flor- to ou sua onwi'godtirn de [lerm- 
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PUBLICA—SE ÁS SEGU 
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NDAS E QIT IN'I'AS-FEI'RAS 
“ —  

GUIMARÃES. to or: JANEIRO 

' :o peouuuo summon) 
DE 

uso SENHUHl lll . uuvrrn 
......— 

Pretonde—se vibrar um gol- pode morto ao pequeno semina- rio de Nossa Senhora da Olivei- 
ra, tão modesta quão proveitosa 
instituição d'onsino gratuito,:tin- da hontotn inaugurada por SS. MM. e arcebispo primaz “com largos horisontes“ de prosperida- de. e já hoje reduzida ao mini— mo da sua pruinottsdora grande- za l 

_Por carta régia de 8 de ja- neiro de 1891 foi consumada e reorgaoisada a Collegiada de' Guimarães, applicando-se- uma pet-to dosseus avultadas rendi— 
mentos â tuanutouçãodo um ins- tituto d'instrncção publica denu— 
minadª «liªnne» Seminªriº tlm , _' ea Senhora daminha». ven-' 'nexolá'nieema Cúllºgiªdª, e oii-- de se prolessariain asª disciplinas 
exigidas para a matrícula do L' anno theologico (art. 7), co- mo tambem outras materias que pudessem aproveitar aos que se não dedicassem ao sacerdo- ct'o' “(5 unico do mesmo art.“ . 

Abre—se a matricula por 
ordem do reiterando arcebispo, ] a cargo de quem ficava & direc— 
ção e administração do - referido 
seminario; anuonoia-se ela itu— prensa que por um edita do sur. arcebispo primaz, com data de 
”de novembro, se fncultara :. to— 

— — _ — _  

romeno 
PEL-A tuouun à 

(Erasure) 
O paquete, levantando ferro pelas 10 horas da manhã. singrou do Te]... para o alto mar. Era um tnpor diª 280 pés do romprlmento e de (5t luneta-las de lotação. ar- mando ain polacho Anulado. luxuo- so mesmo, tinlui duns Camaras uma para Sºllllút'ns (: outra para homens. »saln do fumo, lmns (tornarmos, sala de jantar com tres inozos opi— pararnnnte servidas: & paredes de marmore com outothameutos don- lmios. Levava to  homens de tripu- lªt'ãne perto de. Hill passageira. Lisboa. vista do rio. olíereoe .um espertaoolo soberbo, A pinha 

dos os individuºs as matriculas nas aulas do pequeno seminario, quer se dedimsemaoeslado eccle- 1 smuooou seguissemoulra qualquer ' carrera; estabele-se na scoreln- rio, por ordens superiores, a dia- tincçãn do matriculas em livros differentes; abrem—se as aulas, e o distierm professor de geogra- pitiu, a lim dos slumnos pode— rem satisfazer aos programmes do Feminarío e dos Lycans, di- diviiíiu » seit curou para maior comuiodidade e aprºveitamento | dos alumnos; estudantes que eit— tavmn matriculados emoutroe estobelocimeutos d'ensino, pre- ferem a frequencia no Seminario de Nossa Senhora-da Oliveira, e sem estabelecer.-se em Guima- râeswstudan tes d'osta - cidade— que haviam de matricular-se em Ly- oeus ou de frequentar oollegios, com a traiçoeira promessa de que 
a lrequeooia a_p'roreitarie a tinha as carreiras, lit-.au: no seminario; passam as ferias do Natal —uma terça parte do anno—, e o in- clito professor declara aos seus 3 a  O; 

“deixe“u'daoiiátir & dirpie da aos: 
dentes que tivessem de fazer os exames nn lyceu, procurassem outro mestre,.porquo nada apro- veitei-iam rom, a frequencia no seminario ! 

isto é inacreditavel l 
Mas quem ousa assim tão desleal e arbitrariamente violen- tar a. lei da organisação do Se- lminariodetNossa -Soohora da Oliveira- & inverter os intuitos do legislador ? 
O reiterando prelado, não, que todos" lhe conhecem as suas arrysoladas virtudes. 

_ — — _  

fabricas prolonga-se na margem os- querila do gremio riu até Bo'otn, e desde uni surgem pito-roscas po- voações. formadas, de malucos anotar: e cases de «ampli. pleiitedes =à listrado cio e ii beira do mar. e estendidas por eticostas ouro.-idos de violinos. 
Assim s-e ii.-slisa, otimo n'uin cicloi-atna, i m  tremo de Algés. Pe- drooços. Paço d'Aroos. Oeiras, Es- toril, u dormir; «to bahia. Cascaes com o sua fortaleza, onde “emula- rs o pavilhão real. 
Dantro em pouco via-se do ua't'lt), que já luctavn com as vagas mais altura:—as na barra. a terra. o ailurmi-uitlu cano da Roca. envolto ii'uni turbante de neroas. « A impressão de susto. que as- salta opassageiro neoplilto so eu 

trar paro o otnburcsção e que natu— ralinento “Em de confronto do ocos- uo incoimnonsuravel. quasi infinito, com a relativa pequenez do navio. que ªlltlmTi »samonte lhe rasga o seio, tendo a deseppareoor passadas algumas [notas; porque o mar, ape- enoime das suas cit-Bas, notados & nor das suas convulsões, não galgo 

.»
 

cadeira, e-que-portentovos “euu-' 

Quem é então que tenta descarregar desapiedado golpe sobre o uiodesto seminario de Guimarães : 
Annimoiou—se por ordem do snr. arcebispo que a frequencia aproveitada & todos, quer ao dos- tinassem so sacerdocio. quer não; quem, e por que ontem, «unim— eia agora o contrario ? Quem faz e desfaz ? Quummonda e dos-- manda ? Quem ordena a desor— ileua ? 

. 0 ano no largo, pois os- tamos em melado de janeiro: Os estudantes a quem foi transmitti- da a dacruueone crm superior, dillioilinente. senao unpossivel- 
! utente, vencerào o quadro das materias que tem a percorrer; o nono dera julgar-se, portanto, perdido Queru indotnniea.da per- da d'um anno, esse grande no- ,uiero de rapazes? 

Ainda mais : os estudantes pagaram matriculas, adquirindo portanto uns certos direitos & l'ieqntotioia das aulas. em que se matricularatn, e nas 

quiridoír esses direitos, ne são incontesta,t'eiz, e adquir' os nas condutor: do edital do snr. arce— bispo, quem, e com que direito, onset arrohataI-os? ,, 
Não, não pode ser, nem ha de ser, porque a interferencia do 

reiterando prelado, em quem Guimarães confia. esnmgnrá o reptil que-tão :;uhtilnwnto pre- tende enroscar-se no seminario da Oliveira. 
Guimarães me fazer ouvir 

e sua justiça; e.souooessario (or, 
reitort'erà no parlamento. 

Não percamos tempo, que todo elle e preciso. 
_ %  
o convrz n o barco mantem—se n'mn motion—nto isoclirumi. tranquillsa- dor. Ubsarra se cond.-«fomenta que n paquete, como um enorme c-ªteo canyon reslologauilo pelo dorso da.—: aguas. sem ao nnportar iptu elias. so embravoçani viu Un.-Ito, l!, violenta— mente afastadas pull omitiu. líquen: fugindo n'uiua imprecoçãn temo- rnsa de ameaça. 

Pe.: liso! 0 vapor delirando importeirito as piegas da Madeira, e nem musmo na latitude do estrela) de Gibraltar se preocuupa com a 
agitação mais intensa do atlantico. Quem nunca embarcou quasi sempre imagina noticiosa uma via- gumwwuppoudo que o navio, sul. cando aguas de leito apenas oneros- pallas pela viraçãu, correndo ao lado de outros e com alles trocan- do faltas ou signo.-o:. un.-i desvelo e vida mystenosa do murilo aquatico. passada entre dois i.:unouslrladus— a do mar e a do seu. 

Nem sempre. E' realmente ad- mirevol o panorama do mar, como 0 de todas 'as cousas grandiosas ou 
terriveis—o deserto do Sahara. a 

condiçoeselnl . ,que. foijltbertn a matrícula. 'Ad- 

Camara Municipal 

Sessão maioria de 4 de janeiro 
de 1892 

Sob a presidencia do snr. ve- reador mais retiro. Antonio Dias do Castro. procedeu-se com as forma. Iidades lagoas. à eleição de presi- dente e vice—presidente da camara no corrente anno. cujos mimos e votação já politica mos. 
Passando :: u-znupar a cartei- ra daprosnloncia o snr. conde de Margarida. s.ex.' agradeceu : vota- ção que lhe conferiu o honroso ear- go do president—m disse que ten-to de proceder-se à eleição da com- tn'issio rnuniolpalxonvidara os srs. vereadores :: orgaoisarem as com pete-tos listas. para cujo lim in- terrompla a sessão por um quarto d'nsra. 

Sendo reaberto : sessão“ pro- cedeu—no com as formalidades te- seus 3 eelçãlmllt commissão mu nicipal, e teu-lo enll'llªltl na urna oito listas. saltlratn eleito—*: puro "iterativo—=—-prnsnlento o «nr. sumir de Margarido. com ': “ilus., « vu- Baas, os snrs. liormngos José de Sun.-tit. Junior comSwtos e Eduar- wdovâíàooet ti“-Almeida. com 7 votos“ ——nlrtandn tim-'riito'parã VngnPs el- lectivos os so'—'. «lr. Jo.—iqunn José de Meira e Fortunato José do Siva Basto:—-e sehirum eleitos para sob- stittitos—Vice—lpresidooto, dr. Joe- onim Joaquim José de Meira. e vo. goes Domingo.—' Jose Ribeiro Gui- tnarães, :! Fortomto José da Silva Ba.-nn. cada um coin 6 votos, oh- trnilo tambem. para ugans sub.—'ti— tulos. U: snrs. Manoel Victorino do Silva Guimarães lt votos. Fran- cisco Joaquim da Gus" Magalhães 1 voto. e Carlos A'zarnbuja l roto. 
Foi lido um oillolo do snr. presidente da direcção da Soríeda- de Martins Senna—rito com data «le 1 do oorrenteuzo quai [)ªl'tltlrpã quo .:l; abriu.: matricula da missão es— colar nas freguezias il'Aroso o Cas- 

.— 1- 

Fioresta Negra. o pioram de Evo— rest. .] cordilheira dos Alpes,. a erupção do Yasmin—; no -s dentro um pºuco a tinifnrtnitlalluconsorte- se em monotonia, o espirito ni. tua-sie. sacia-sie .: demanda ttros 
hurt—uniu»; às“ sin.— triunfo-“»THÚQ'. 

[input.—' " lll-'n' é- [Itu Hut-i, lt ºtite Itrrifllll'iluillrid lã . i'lSlillllÍH'HI, ft 
sua eniillão ião absoluta, que .“.u ro. ooio «lo ign liº junta-se a lombrança 
d'um: catastrnplte sem remedio: e ambas estas ileios eco.-lem e pairam na mente com a teimosia *it'oina «absessãsi. corn a am.-ia d'um pªsa— dello. 

E' nas ll-Hll-W Cilltnili e «le In:-.r que li nooann iilIeieon u ruiu mais poetico o lli'tfal'liilDª-“t aspecto. As agua.—'. tranquilas na sua 
branda agir.-irªm tldlllli, não têm u lirani'liu 'Ui'illlvlfiYI'Í tia.—.- tornn—ntas. () seu otni'o—i mni'ullm à ape- nas lamentusii est.—tn ue ustnnjp'dU-l . das cata-ritmos que ªltura") o nulinp mais viri! & renercutom a distimia com lragor medonho. A lua. solo- na no tirmainento, atira um [eixo luminoso desde ooxtretno- d'o' bull 

“ i r u — —  

tellões para os cursos pelo systetna ”João de Deus.—lotelrada. 
nicipal foi apresentado o relatorio das providencias o deliberações to- mazlas no trunostre lindo em 31 do vlezunmro ultimo. liEStlit'rllv-SB nomear not-i commissão composta dos sais. vereadores Manoel tu .  rino da Silun Guimarães. Fortunato José da Silva Basta e Carlos Aratu- buja para sobre o mesmo darem o seu parecer. _ - 

Por parte da mesmo commissão municipal fui apresentado utn orn- cio que lhe dirigiu & caiu-ira moni- pal do minituibo de Gondomar aclim- punhado de copia de. representação que sobre a actual lei do recruta— 'inento dirigiu aos poderes stiperiu- res. no qual pede para este cairiam representar no mesmo sentido. A camara. ooul'urmaudmse oozn muda das ideias expandidas na referidª representação. ileliherou animirn ao pedido o para redigir : res-pe. oliva repres'entnção, nomes,." uma commissão co.!mosta' dos snrs pre— sidente. conde ile Margarida. e re- readur dr.  Joaquim Jin-à de Motta e Eduardo Moroni «I'Aluienta. Pr,-io sur. ternailur Manuel Vi- ctnt'in—i do átlvs littltuattt'tvs [ ] apra sentindo a sagumto mountªin: 
Sendo actualmente deâcienle'a luz-'do Hlnmluação publica-. propo— nho que nas noite.— do luar Sej1 di— minuulit ri intensidade da luz Marido Uttglnurrtnlh nas demais noites. . 
lies-orelhas qui a mesmo pro. posto lionsse sobre » umza para ser discutido e- reSolvtda no seguinte satisào. , Polo snr. vFTEaÍOI' Ft'suiuisw Joaquim da Co.—ata Magalhães foi proposto q'ttª se t-vpriusetttu nu  gove-ln.- pin-:| com toda :: ur— gene-in .Wr entlrt'rluiln n mªlvada ron! ile— Guimarães :| Fafi-, pelo menos na parte lªOlhpl'Hllf'llªiiª- dn entro tiumrãvs e ri stliude P;.çó, pois que se ncltu crim— pleiampnte arruinada : punto de quo, si-m granda riso- se torna impossível o transito do 

___—_M— 

sonto até à amor.-ide do navio, fur. tn'andn uma moto tia-tamos. ils po- rilerln para o carmo: qua. se dese- nha nitidamente n'um iamde agua mais soiniiitante. ' 
Atroz da embatearãn tio.-i uma estnira mono.— azul. CUllnlllilldu pn— los agir.-is l'tlln'f'llldt'i lin ltellru, o na qual em noites reuni-as e batidas 

!:____ÍZ'Í" 

mono da ardentia. qua parei-,(;- m. sultar do rollirt'er de inlioes gif”- py- t'ilatnpm n'ume lira estiraiiqiiiçinta. dosenrnlarla pela quilha. 
it ' ainda n'ems noites armas que o suor.-Imo online;. no topo «ius mastros e nas pool.-is tias. m'— gos, como micros.-opio." Iiilíliíiidls: os seus pentichªis illª. fur. «'rt'ant- . 

vapor lillfitl'lil': tlttlln i i i  e. duas mito.-i. [Hii-lllll'i'i l ' i  tr...-lanterna as vagas e row-:=..1rn-f.-ro'ti o res- fnlegzzrila sum muuuita tis ontem 
nin inipzn x:. a wa .::!tnotaaattino uns suor lil'ltíl'ilfijji' u-y'.,.'iipieas.',&1r- to no sua :imni'gndnrn dt: lerm- 

ífltjonctoe '“ 

Por parte da Commissso mu? 

pel-r vento sui su oiii—'na u pin-nm — 

surdos (: inlpntv |:! -.—' «.ªo mar;..ifn- “ 

Izªr 



i ' )  fm gum _ p . . . . d '  " i  l '  

' qu; m l  S u r v i ç n  ag- : ic im r u m  — um”  fw'l'Mu deg,“ º .,u$yrl:mrigiêrf Hulu em ul M i. 

, . .. |H] U IN'. l . 

' -— - " , » ' itu cumn um ao ' _ 
, lllPl-IJII um do»: um:!" . mais. a . : . _ , ª 

" lh-àulwu-sc ulwudrr :: % mais iuuumlvrurguw; Innlàº_ól_i'3fl'àº; "ª”. "13:53:53 i 
prop-'ªlul . Toda a juventude se '““ d r ' .  smursm'rrnj. o' d º ;  

'P- Fuí lidn um rrquerimenlu ªmª“ grªmªdª l“:" lâminª“. l' . - W e,“ ' 
_ . . . _ _ wu ª g f ª r  ”CCF. quam ll ' 

w -  - ; - , - ! if— _ 
de d i v  I a n s l  idlll'IJL')5 I'll! q ªn.); "1“ fuitnmfi l l  com.) u m  

"IH" (NIH! S l “  ' I “ .  " | "  É ! .  i - J I .  .. «F."-fil l“: voz:... . .”. . 

"hn: que, li.:i'limin' «lu call-.tl .: :! “ min-tão foi Írusln- » 

dª (“"ªnªlªºª ** ªº Tª""i""l"- «la!—Tunnel palavra ! Bolnbeivou Volunta- 
Vá ilhª ª º  lºg-"' ”?ª “”"“"- "" Trums (é ainda! Bis 0 ' rio— 

. fc-ngm-zin dª S. Snirudnr de [][-IL.!!iillll'llll'. «:|; nw 

i 3. lll". ' . "'º "m iuv'mlm'íº “ªº“ Rauliaudvsu huntuw :; uóueiublaa 

[ Hesnlvpu-RP rrcummcndur lar. Tºu“ mando uma ger-l iluu bumbmrus ruluuurion, afim 

; i < Municipal pm sand—.ª:- ª;,ºªãº, "'ª ;“.“êflâª'cfªãiªãltâãºi“”33.5"itfgífizli'àl 
| f i 'zpr pruef ' l i i ' . "  "' ( H ' g i i n i ª n ç ã o  “ , v ª  J Rep? “'a Suf i? 

& flu cumuru'lrlc 'N'Çi'll'ºmºv 'ª ª . 10 9 . . , -  
. -—— . . .  

' 

|“ feitura do mesmu cmmulw se_ , Port", * . ”“Mi—U 

) fôr jun-(""" º“. ut i l idads pum'cª '  A .  T.  C .  Preuiduucc, comum:: h-Jor João Di'ls 

.* Sl' :) um eu“ ! “  (Ninhª? IHS (”I“ de Cuatro; vice—prTumutu. [amªm 

- .. ' i " -  - - i  ] Sula»; Armamar“. 0 - 1  

É ças do urçamemu. _ (Ahunuo de um colleglo particula.) diª; Sªgªn"; º.. me. Lui; Dim! 
" n-Ki ' .“ snr.  in-vshinvh' i de. Castro; “mu,-Birº. (311.14i Pe- 

: (h.—“<q- qu.» uàu [ u n d o  :ippul'ucuiu dim-ª “1,5 agradecer “não:-mundu & "lªçar “ nur “ : o  

: n ss i gnà í i n  pn]. . Íg lnm Juri mag:— U [eu gr i lo .  . . ! him“) bem ' CuldlaPmpM um vomilu [.“-wo, “,.. 

? Hmm. "  |» u n  . n u c m  .um 50 (“L' Mih; de viª  d'ism' U pªremhesis direeçoras nn. Ednndu Aline“: u Si— 

f'__ (J'-º—ãll'i. pu l l i i rn  '“ v m  m "  p p ,  0 1 P d . .. ' ve ? mun Marªcas o nr. cºmmeucindm; Joio 

« , ' , . . _ — 09 quer “ºu ª que "' Dna de uma no eu. Antonio (.uldu 
' ” a d u z "  ; ]  r a l . »  ( “ I I I  H I P ,  p i l l  4 |) ' Simâo Uni-,que for'uln ultimamente 

, “Hg,.wuiu nn pre-5.1 d i  carne-, ';: Se é Pªrª nos declarar spprovndou. 

eruilu crm-. “ i"" imm: «] "UM Hw ".“) ealud'i .,. “ção 
' -« MLS Jr:: lui un- "”.." “ . ' ' '- ““>—— 

“"" Mªl" "" ' ) p _, 14h33 :isumra sobre asuelrª 
mim—io. w'ªlm"hª' 'N'“ " * ” " "  L' . ' i d  .; ..— 
r:i nim cousidernssi» com vulur '““ lª º'- ªmªfªº- _ Sociedade 

«' - xau-i vento do . . 
_ algum para “' Y i  " . . "o, botequlneiros vãº Martins, Sur-mento 

d i s  Kg,“) "35  puehl rns º “m“-?”“) ' _. . * . d ' .  ,ª 

r ' _ - . ,  ; murmurar!» f m .  ,,N _ | ª i 
# _  _miauumuduuy:,SLêy;.:i_5.M.ªº.“ ;_;-.,mamwªamu No sab . ”Ema . no mu? 

' ReãuiVL'U—se um:-malivn- birãn tambem ” Pfªºº' "Bom luigi-«13341 Ementª:“ 

'!nmlv, da hora do hiih'lr 0 fºrª: "ª cºr:?) ª' ª “  "ti":: É“: 
: ' ' .*  

. [ ICU " S U t  i ' êbh " & Il: . 

X' í j l in— I n r i  x i - r i i ' h  ne . -nm dig-, o ,ª» iambi -m w -  * _l . , , . 

i '  º u  -— [« "1 I “  “lil"Tl'l mir- fiª-'fun— ' :..—vi. an rh' i  ' “ªlmºçº hmmm Minhªs "“ build, 

(I“"IM ' . '  " '  ". ' " ª"." ' " ' ' «: $$Cl'riiua.hinpriºá ta'-NS- dr. bou- 
_ l u  n i n -ns  m s  ruul 'nª 'u '  w > :: ' ' . . .... - 

., A * . .  , na Junior, :; ímã LIHZ R.:-eira. 

' Areiimliu. deixaria dr: sc- flu—r Dn mmo goirem sóuxeme |:"; tui: “.ªPWº'ªªªª ; ªº“ da 

Q U I S  d i “  É. ( ªgrnphf i l  ª]? b l ª l u l ' l ª  ÚS l lOlcqulnelrus. d i g º  . ' s ºsªãº  “HÍBCÓNIL'UÍG. 

em dois uursuª. d umh— riªsniltl- Qm» wmus um bom castigo _o snr. presuienm du direcçãe 

“' *iª'" " “"“”?" (""—““Si? "l'—““ Para. appiicar a mi gcenle. PI:-apoc pára ª'Ul'JÚ _uurreapuimnuie 

FHM-* "ªº Pª'dªª ª"" '““"ªªrª'd" Se u'cssa i-scMu ascendente 'ª'ºª"*"'““ª'"."ª Fªrm" dª" Pªulº“ 
de fôrma & c..-»:n u desenvolvi» “ªul'ir um bulª Mineiro nuss-a' pamela resulente mimar-Ja. 

mrnm procisu Pun-;: airtºncs-nw ' .  ). ' . W] ' "'» PWI) "4 ºgiªªlmºmº ªºc“)! “_” 
. _ | . - _ ;. _ [ª "ª" sntnr o dinheirº . n l'ilªlUS u_— surs. lubnde da Tagu- 

:i tuti-):, ug. .. umnus umlrnu .! . . 5 ' 

-- me « “º chá. cair: e blihzlf. d e ienmte Bnrreora. Estas pru- 

“ “ A C.,,mm J,“,Mpu nn- U remedio énão cumprar pºsui? fºrªm ªPPfº'ªdªª UU" "“ª- 

:í'nul' HHI'I «Mumia—ºm c w a -  Em 350 fikº bim-ITM“). nim-“ ªdª 
' ' ' ] Em segulda tratouse da pro- 

_ “' 'ª“? ª""f '  l"'*'“'f””"“»' rum)» ' hibição do uiesmambmmamu liª ca- 

. lhª hifvfg-H'Iik', R ' l l - l l l 'ÚS ldU l l lP  ' de"-ª de  geºgrªpnu & “Hill)“! (10 

; ,..qª *ª '. 

$, 
. .  ._.—_ 

' carl-n... (& virá Ai sumiu-min -'-I' n 
iru—sum lrnnsiiu n'a quanto an-  
tªs xv não pl'ucvlicl' (: cunipo— 

' l ru i r  rapuruufiu. 
P..-I.. snr. arrendar-« Cai-ius. 

Angu—tu d'Amuju Amuub'iji. 
f l l i  ' I Í ' O P H S Í U  ( ª l l  ' _Nt' O Í ' Í I I ' H Q '  " ( | <  

mdadm-mk tmn. qm: I'uçiuu cum— 
prir i'mn lmlu » rigdr ns dispo- 
siçõc's |!" lhuiigu me pinturas un 
[ml'lP icizilivu nos nua-mv. i i -  
lruu—purle (IP pusmgriros. [mls 

Jun-pum .lu'sé dr Mvirn. ww"- 
Iinr Fruucism» Juuquim il.] lins- 

Migaihãvs. v_ Francisco RÍ— 
bl'il'n Mai-lins dn Gashi pum sc- 
informar junta da sur. Vicc- 
rritzrçfdu scªminario sobre os 
fzu'lus :iiin-gudus. :» lim de tomar 
a:— |uruvnlmwius um: forum jui- 
gurius cuuvuuiunlus. 

E nãu hain-mi.» mais und.. 
" lrnclnr () sr. pl'vai-luulc le.- 

.vnnlou u senão. 
. 

«» 
ª 

Secção Litteraria 
:SAFANÓES) 

«O nrligu du DIU .. 
um». lumwn se rbpor— 
'iup. naum-crendo "ce 

"'owrrckus essenmns, u 
amir: currnopunslvulnj 
"crédito 'mais acalwiu, 
umh- períoíio que na 
"l'vlªwim Immu- vzs- 
lu 4h: wªnna politica.» 

. “ªl-C* 

Tirar na união "acima,—;_;] 
Ficaudo trecho u migo, 33: 

() Comum? 

Parerc figos comu, 
Com-mimos dn proprio figo. 

«Sma-açâo a .! ' Í ' I Ilha- 
um num-- da j u -  

muluilw es'culnr . 
—a'fiuh.1 saliizin a re. 

!uluriiu '.i cuista «iu Leu 
pela.» mturçmiu (* da 
penm lãn Inrrlvel para 
os lr,m|n|'uª3 como ama- 
»m para us patriotas .' 

do guerra 

gu» 

! 

àªªªg 
Ju ! adeus. acabaram-sr n.: dias 
Qua dunso em a lm Inri", 
Pur mais: tempo aqu- ["'l' m.- pn'iins, 
#m do Cuiign " cab.-“i») un.—' umdo ! 

? 

SAINl-HHÁ VICTOR iZ-HSSHL'H 

Nanda—su em nulas as capellis- 
nos e perfumaria. 

. .  

ªutirínriu 
A.;?niVBx-mu'io n 1.1.3,— 

Í licio 

Passou 'um dia & do corrente o 
anni amami de um dox Bihos mais 
dislinctus du Guimarães,-l'! que :mis 
tem, já pela lempura do seu carn— 

H'tur, » já pela EVUIlúiiJ fortuna que 
;lovSSlW. COÚCOTI'HIO para O engran- 

u'acununtu «l-esla c. ade. um pro 
IDUV'JUu'u &ÃnPGE'HDÍÉó melhoramen- 

5 “Part.— ' 4 

! 

f 

(.e, .lil'i Jill r—"iãu'n allªszar a uns- 
“! “ªªxª'""" puiu municipio rl'um cila- 
: . m .  piu-mmh-num, ui.» l iíauJu & 
' v'nlfuin xiii grant.» 
i ami-«º «n'-Mlltnáªfm—Íx c um amd” 
! a(ICCGíÍGH cm unvguium pasamlu. 
, “":Íeli'llllU-DUS ao :Hnslre titu- 
' Lu“. «ur. «:umic «|» Magnum; que 
. [0.1.1 &! Milani.) cuuhvau' &: inundar?! 
i cnmu 'um Lu sem mim mais d.- 
i Inema » pm.—uniram. 
[ 5. 83.5 [acalma no da «I.. seu 
: numeros-ns munir-mºunt) natalino 

insmulo, da (Loilugiada. Dupuiá ll'llª 
mu diaúUnnãu animnulzsauuu. um que 
lumaralu park: Os Sill':.ul'.Awill|U 
da sim, Luli!) de (lastro, «liable:- 
ra, comic de Marglruir. dr..“uliuo 
German”, d r .  Autumn Maua Pra- 
gu 0 Ar. Inté Sampaio. que foram 
mimo :ipguaumuus. :: nazi.-mma; rr. 
when ”presentar e-m lHÍlIlUS res- 
peitinho». rumo oraclu seu deve:-_ 
ao sur. “trem.—“im primiz, ªspvrau 
do das sua.» “nudes » da ana Wu  
dade [Jnh'ru'ah uma abri—d:. ms ile, 

sado; cum : lvatruzçãu mmm» Só 
no: que se denim-om IO nacerducio. 

luis-«sâo escolar 

A mall-urula (ia missãn cs- 
cular d'Asa e Univima-__ de 

a com alumuus ii'mnhos us um 5, 
entre meuores, e maiores. 

Que zuªdº d'msirucção ha— 
via u'uqueile extrema du nu.—W 
cºncelho ! ' 

Abençºada :; iniciníim da 
Sociedade Martiusx suma. 
[ o  . 

amir-05? em uc— 

;. | . 

sejas e internas:-s d'esla cidade. ie" 

tic; air Gui mariães 

_
*

-
—

r
—

—
—

.
—

A
 

que demus já noticia, é superiur . 

uod'cn—an grupo ini-amil. que 

F 

ile tlucenqid div i t i r z i  «financie—'m- 

_
_

.
.

p
.

 

_ ,  

Óia: Rel:— Blag-'os 

ESSÍverml-l bastante uni— 
mudos. n:! terça c-quurta [vir-n. 
us fc-slu'rm rm huma dus Rc-is 
Magusíiluw-ndu os lrndicuiouucs 
ile-scimtuu u mentais. 

A «Tuna Viumrnnense: e 
;: serªºualu dus ufíiuiuus inferiº— 
rçs :: algum. musicas d'iufuu- 
i e r i :  20 !:n'lW'rmu—M' mui tu  
I).—m, [(Niundn bunito! I ru- ius 
" lume.-v:- U n  n (: n u ! .  . 

l'nlll ou seus antigua". III.“!IS [ic-— 
d (Multª.—J, brindundn-us rum wr-  
sua mais ou amenos cupumulu— 
dºs», _, ' : 

' Tambem sobl'US-llliu um 
mumu de ll lvnilhs. iozulnhnmm 
.mminilus, cam.-ndo em vm'su 
u "miam dn: amu—r. quv ,  nii- 
g...,m u vordadv, linha purlus 
muitu beu) apanhadas. 

Agramcemus :: amabilid.:- 

V l w l t n —  

un.—i plupurcmnºu uma hua 
mein libra da recurdações ii'ou- 
t rus  tempos. 

Nua .'Uil5 o movimento do 
povo era exu'uuruiuario. 

.————u—————————— 

*Glnb Commercial 
'Vimaranense 

' Para dar posse nos corpos 
gerentes ultimamente eleitos. 
reuniu na quinta feira passada 
u assi-milieu geral ci'u-sln aggre— 
miaçãu, sob :: presidencia do 
sr. Manoel Victorino da Siiva 
Guimarãrs, leudn por secreta- 
rios us srs.]nãu Abruu e' Jusê 
M. Martim Ferreira. 
-' Abem a;.aelsão foi lida e 

nomes dos iudniriuus .; :c cous- 
niuem o jury crimiziai. 

I." SEMESTRE 

Auiuuio da 'Silva Marques, 
lionfe " 

Juaquim José de Carvalho A.- 
meu:. il'a-«lu fil iado. 

blmãu [&tbuim. oi'eéua «'M . :r ' . 
Atum-lo (I;. Cunha Sumum. 

ll'esm minnie. 
Sunãn do Sousa Pesxom, «Hrs- 

lii mundu 
Manuel Josi; da. ')arvalliu. 4.239— 

leiiúuá. 
Jusé Juaquuu SIMÚCS Smipai). 

5. Pais.: ,do “mh." . 
'Il'rnuclscu 'Jusê "da Sousa Gui— 

nurãua, ni'nzsm minha. 
.Xu lumi ,  [ M & M - l  

.Xn—ll' : "  : “  ( h h - l u .  
Autumn uu l-“ruuas 

d'esuc dlii'ldº. 
Uunnugm Jusê Pereira, Cm- 

nuuul. 
lo.—.e Martins Ferreira, mhz,—'in 

mind,—. ' 
Eiias da Silva Macua-io. .i'i-sia 

«dalla. 
.iuauiuun José da SílWGuimu— 

rães. Bureªu. ' 
Joaquim Ju Couto, d'esm ci- 

dade. 
Manoel Francisco Alves. Ma- 

raira de Çullt'gnz. 
AIH-JIM) «.le 5 .  Boaventura 

Mundus Gullnarãgs, .l'esla cidndv. 
Aulunm Jo.—zu de Souàa, d'usla 

cidade. 
acisco Candido Pinto. d'es- 

la cidu'ie. 
Manoel José Marques. Santa 

Lavrada. 
Antumc de Sousa Pium, d'us— 

La cidadu. 
:'iutuuiu halle Machado, :=. 

Palo da vlaxzilª. 
D-muugus José Fernandes 

armaram-wu ,, 

ti:! Fun—' vin. 

| ! l  'um. 

d ª  

WeMmâdvW M M M W  
lerior. 

Em seguida O sr. presidir"— 
lº di$se quul 0 fim d'nqunliu 
reunião e demonstrou califiar 
em. que cada um dos cavalhei- 
ros ur. compõem :: nov:- direc— 
ção (iuri? cumprir os esli-luma e 
regulamentos da casa a que 
empregará toda a sua inn-Hi- 
gemia no desenvolvimento do 
Club. 

O snr. Antonia Chaves,di- 
gno presidente da ciircuçãn.du— 
claruu que ello e todos os seus 
culicgas lomavnm possa dos 
cargos para que foram eleito.-; 
com u firme prupusilo de quc 
a sua administração seja pru— 
veitosn o mais possivel para os 
iutcres'ses dl uggremiação. 

' Svguidumenle fui conferi- 
da a respectiva posse & eucur— 
rada a sessão. & . 

A nova direcção na sua ni- 
(ima reunião lmnuu conheci- 
mmm di: uffrrla de 6 Jin-ign- 
çõus do omprvslimn Social, svu— 
iin -I pum snr. E!“)N'lin Mouri— 
dzl, | pulo m'. Joaquim Mahum 
do Fnriu e _] pur um Dann_vmq. 

A musmu direcçãu tomou 
as seguimm— resoluçõºs : 

Substituir alguns uamliri- 
rna ]h'lus riu num sysh-ma «i.- 
11?! gasto”. d e  q u ª  São farm—- 

com rs ns srs. Dias 6- iv,-uniu 
d'raln (*id'ulv. 

Hrclzimm' uigmnia obras 

mumu do rdifll'i'r do Clube . 
Prunwvei para que na 

pruxin, usscmhlou goi-.:l snj-s 
presente :: ri.-[ovina dus estam— 
108. 

' i W —  

' 

Jury criminni 

Publicamos em seguida os- 

. a . . .  
da. 

MJnmti 
l i 'ezh (“Unid. 

Anmuio Mendes ' Guimm'ãns, 
d'esm cidade. 

Augusto Mendes da Cunha. 
«Vez—la Cidade. 

Autumn Joaquim de Sousa. 
(festa cidada. 

Cuslndlo José Corrêa da [Justa, 
Lºngos. 

Uumingos Manuel de Freitas. 
d'esla cidade. 

Cyprianuo Dias 
dello. _ 

José Mendes de Castro. d'em 
cidade. 

Antonio Fernandes d'UHveim, 
S. João das Caldas. 

Julie) l,.uprs Cardoso, Rnula. 
l_iãu Ju Valiiu Cardoso; 5 Lun- 

rençu de Salhu. 
me Jaz—quim da Cunha. Unn- 

dar. , 

Juaqmm dc Ca.—m. 

Pereira, Lur- 

. .2.“ 355155a 
luruuizno da Castro:. d'esla ci— 

d u d u .  , 

Anlnuin 'l'eªixelra da Silva Amu, 
l i ' º 'h l i l  "him“: 
M.”) uªl i lzrumulú Mies,  d'rã 'ª  

cidade. ' 
Aumnlu Virna,  [ª:Nurmm 
Jo.—"ê Dia—"Tv.: iu Gumes, S., 

Paio dn Víªeí in.  

r». 

Lui; imª him-:.:.hes B:.slu. 
d'esia cidade. 

JD.—"Ú Milonin cl'Oiivdirn, S. 
Turqnalu 

.ivmqui“) rirl '.J- sta lhlwã-ªs,'i'i:.+ 
t a  Cidª-if). 

] iArl .:.-: Silm. Utau-is 
, juan Y'r'lnn'iilfl da Sun G [imá— 

rãeq, it?—sir. ntuínJh. 
_*.Imnui l 'urmrn, i -o lvurui ra.  
Ji'wluim lª.—fé fÍ 'Atuujn. &. Mi- 

gnul «Lua Cal—Ius, 
Jum)" im do Freitas Ribeirn de 

Hªrm. d'un CM' ie. 
Juãô' (lu Sim Poroirà, Fiuuei. 

tudº 
Antonio José (“heim d'Auren. 

Creixomil. 

“ª.“ 

I 

. , 

,,,; ' _ () Commerciú akª Guimarães“ ' 
...-._.... ———-——-—--—-——— "._.-._— . .  ._.-— 

T 

nomes dos induirluns .; :u cous- 
lªnrecc figos com“, utuem o jury criuuzmi. 
&“:rflulu—OS dn prgprio [i,-;D. ' cara-",., e virá A :Gll—zl'se'mlvr-u' (» 

un.-sum lrnusãtu eu: quamto an- 
tªs sv nãu prouni-nr á «(nupc- 
l v ' u ' r  rapafnçim. 

Pc.-I.; sur. wrmdmu Carlos. 
Angu—tu d'Amuju A?.ilillb'ljà. 
foi prupustu q u »  :.4- mªu-m' um 

Zelzulurná para qm: [m;-Aun cum— 
prir n'nm huln » rigºr ns dispn- 
siçõusdn uudigu du [nmllll'zlri na 
parte nchliv: nos na:-mv. d.- 
lrnu—purle «IP pausa-Agviros, puis .) tm ;:mm do guerra 

que ',ul Snz-viço ªw unhª.! rum.  [.:-.|... L'u'TI-Í—l Jºg.“, 0 

" plelnuu-ntu dc'svurmlu. . m'ms ann eumu até ao _ 

' Rt-àulwu-sc ulwudrr :: mail.—' inuullllu'mgunu! 

.“ prop-mw. — Toda -a juventude se 

.. A 
;...»_ “., Jiu Mlãu'u nllªsmr ;; pns- “ _  Os Rei:-»- Ríagus 

'! ªiigj'ªll' pulu munmlpin d'um eMa- l 7 
; r l ã -  : l lMWt-núlº, m.: liiauán a 

["ªi-'“)“ 15" grªnª-=> "P"-03 em UL'W mudos. n:: terça u-quzxrta Íl-ir-i. 
| fix-|| w;.- “.IMIÉHÇITÁM C .;nulfuunln .A us fººl???“ Pm bulll'a «Ius R ª i s  

" ' e '  l l ' l r  , _ . . .  
! MILLE! ll um (: l D I I  “3312110 l ª lngns,  HIVI 'ÚJÚ 05 [I'lllllculon'dl's 

! 
i 
| 

Es! iveram bastante. n ni- 

lh'nui'içãn a luªn Ilha- 
Í." SEMESTRE 

g u »  um num» da Ju- 
muluún nas-colar .“ 

—u'hnh.1 salud" :! rev 
him,-[nu '.i Cuil-'I du Len 
pmi.» nslurçmiu (* da 
pennw lãa l—l'rl'vel para 
na “xml-iras comu ama- 
um pai:! os minutas .' 

àníouio da 'Slhra marques, _ . 
Hunfe " ( 

Junquim 10:36 de Carvªlho A.— ' 
me!.ln. tl'mlu riílude. 

aunãu mineiro. d'agua um . :r-. 
Aumrlo (1,1 Cunha Sampa:. 

«fe-un «Maua. 
Sunãn do Sousa Peumm, d'eª- 

u: niuallu 
Manuel Jun“:- de Ílarvalllu. (.as- 

WHÚUS. 
JUSÉ Joaquim Simões SJHIDJÍJ, 

lh“:L»rl:nu-Du3 ao :Huslre illu- 
. Lu“. «nr. uunde «lu Magnum; que 
. tal:. a nenhum Unum—uu' & I'IIIIISI'ÚEI'R 
[ cmnu um 1.1.5 sms filhos mais d;- 
i [Melua t' ma.—«till! mar.—l. 

[ 

(lc-scªm“ u lºcal.-ns. 
A (Tuna Vimaranensen u 

n sere'uuu dus uifiuines inferiº- 
NS :: algum. músicos d'infuu- 
lt't'i: 9.0 hu'wv-rmu—M' muitu 
I).-un, ("Gandu bunito; Irreal—5.3 
u l l l n l U n c h  U H  H. (,! . l lH - l  - V l w i t n -  

l':ull ou seus antigua mais dv— 
d wdn-s, bl'illdMlÚH-tu rum wr— 
tina mais uu menos Cupmwulu— 

5. 81.9 rauclmu nº da d.. seu 
- umnmrm-su nanaiicm numerºus-ns 

.:.»mprhwm-na, uuuu ú'dbll cidªde 
”uma liv, fúrHÁ 

n'a-. um nos anus mullestu.» 
.uhnirnzurvmlu s. ex . ª .  tamhmn' 
me d.:ºlguuus “sinceras g corneana 

" Fui lidu um rnquerimenlu ªºªºªºª" ;wimmla pªrª fatima-cú“ . » .. (19333, « S. Pillª! dº “ªnªhi ' . ' 

de (“VT'I'srlsvÍtiudãus l'lli q na.- .w- ªº“ ªªg'ªªhwª' “Wªld" ' ' ' Tambem snbrusahiu mh ' “ªnel.—beu '.Íusê da 'Suusa Gui— £ 

' «In-nl pum sn fun-r '.m mmí— ""º "hm'v'wfºlnfâ um grupo da munin..s. h:.iuhm-nus "ldl'ªªh. ll "Sl.! ill-“IM". * 

t u i .  .. ª k i , - : I l h b  u)]..--- ***—"ª'" :' i l l i lá l l l t— l u l k ' r ª n J  rk !  Fun—“f.,"! ' 
“HS-liiDS, cam.-ndo em www 
u uniam da aum—r, qm; .u- 
gu-zuªn Vl'l'dadt', linha pzlrlus 
”tnhu hen: apanhadas. 

'nl'ln, «|||», p.;rllmin du g'slrudn 

do. ( iuimmãvs :: r$. Tnl'tplªln. 
vá uié ao Iogu- du Marun. u.. 
fz-ngurziu dr- “. Salvmlnr de 

:: '.w miuqãu fui Íruulrz- 
(inl—rTeri-wel palavra ! 

Tºmas lé mndal Eis :» 
nn—»:,-np-.N'1nr. «en un- 

' _kgltnr. ul' f-IÍl (hh-|U. 
Autumn na Fruuas 

d'esun «ml-«de. 
D—unmgua José Pereira“, Crul- 

Bonnbeiroa Volunta— Hau um. 

rio— 

. & um. me da juventude ».c “ªnimª“ humm :; ªmªm“ Ag»-a.xeceulus_a almbllnln- “WL « 
. . ' 

. 

, , “[,5(,]çpu.gp rccuuuncndur lar, tªmu“ mando uma gar-l livra humbúll'ns vulnuunon, uhm , d º  ti Psiu! grupo Inf-ant i ] .  que 103,9 Martins pal-mim. 1 1 — 3 3 “ ?  

!: (Iommissão Municipal para saudação. dando um de Blºg:-"ºªmm"ºl'rnªªgªfªª'ªªªu'lm una pxupurcinnou uma [um Juan,-. ' ' 

I'nzm- prum—dvr à mg.-minação 
dn cumpvlvulu m*çumculu. e :: 

feitura da mesmo caminha “_ 

fôr julgada; rk'ulãlidnds publcc-J, 
o .ªu' ” às:-u cual-! uuuhr-v n.:s fur- 
çns do urçmnemu. 

" vai:-."“ sur. prvshivnh- 
dns—u- (|U-" 'nãº lnudn apparuuiun 
:xssignatln pm- .ufgum «Ius mau-— 
i-hnufn- ' ') nu '.uuc'm qua zw dw.- 
.j'.._.;|_.-_-n_ puhHu-n in Mi l  u m  i w -  

.i.1._hc.. d'un.» v id  nl». pum :) 

nngmenlu nu prvy-v ds emm-, $ 

QNM!) c t ' l ' l - u  qm“  [ u r l = :  « f f - H o »  

viu 5 Republica ! 

Form, lO—bw9 

A. T. C. 

[Mumuo de um collegio particular) 

cl'nra vcs agradecer 
U teu grilo. . . : Muito bem ! 
Max—'. depuis d'ism, o parenthesis 
Que quer dizer, a que vem ? 

Se é para nos declarar 
*Jam uno estuda ::. liçãº. 

treat-sau C*Ílatilllíduª pelvm seguintes 
::.-u: 

[um—:uçáu 
Preuidmuce, comum: haor João Dias 

da Cuatro; vice—pnuumutu, J uquim 
l"l'l'l'('il'l doa Swtna; L '  mureta-riu. 8.0' « 

drigu heim Din; ?) dito. Luiz. Dias 
' de Unita; thumuruiro. Galdino Pa- 

rain. 
Tel-mundu : elaxçin. o um Antonio 

Calda ,pmpuz um vom du lmwur aos 
director“ sn. Eduarda.- Alim.-i m na Si— 
mão irlandesa o ar. commeududor Joio 
Diu da Unum no eu. Antºnio Cuida 
o Simª» Unei-,que for'íun amainar-mute 
wmv-doa. 

meiu h'ura de. recurdações d'ou— 
Im.—3 telupus. 

Nus .'Uil5 () movimento do 
povo era exu'uuruiuario. 

. . . — . *  

' Club Commercial 
Wrimaranense 

' Para dar posse. nos corpos 
gerentes ultimamente eleitos. 
reuniu na quinta feira passada 
u assmnhlen gr-rzil d'vsln aggre— 
miaçàn, sob a presidencia do 

Emis dn Sim Macharlo. .l'csta 
cidade. 

.iuaquun Jusà dª SÍIÉBGUÍIM— 
rães. Barely. ' 

Juav'wiu; Ju Couto, d'esln ui— 
claue. 

Manoa: Francisco Alves. Ma- 
ruira da: Çuut'guz. 

Aummu de 5 .  Boaventura 
Mundus 'jullnal'ães, .l'esla cidade. 

Autumn la.—zu de Sousa, d'usla 
cidade. 

Francisco Candido Pinto, d'ea- 
la cida'ie. 

Manoel José Marques, Santa 
Lavrada. 

nim furam MWM-'E'- pura: 51“ HD- .,“ . _ . . “w.-_— . . “_ . . , _ 

mutio pvúpuuhn que .. mm..  lªlª“ "ª'l'mrªt sºmª “"º"“ sr. Manuel lurmu da Qantara “* 4:23:1a dº 59033 Pªºlº. d da' 

' - . '  _ .- , .  . . .. um la deum-ão. ' : p dn or scerem- ” ª ' .  

" '“""ºª'ª*ª.l'l."“ªª' .ªº'" “"à" "ª“ — Sociedade gªªrª-5,153; Ag....“ e' qê Autumn Leila Muchmlo, :P. 

a m um rum namento o . . . , ' m nto ' . .  - _ » - » v &: . 

agº p _? . !0, botequmeiros çâº “Martina-_ Sur e M. Martinª Ferretra. lah) na I: Na 

disposto nºs pºsam-us cama?-,. ”É” aº Nªº“ mma. D—mnugus José Fernandes da 

1 ,_m;;muunuíuiíuiw:151.334,55;É,j_"l_ª___'_'__ mau ª.- -'_ . Nº'ãihbªdºyf' ”liª. & ª ªº“ " #?erªªfíªelªãºgfºi “dª ef _S'LÉQrCÍª'ªU*$ll'-.. ). _. 

Be.-'.uls'uu—se nl'firmalivn- 'úb'E—ànmtlsªmluemà?âf% L"Izilaªras uti-mªla.:ã- uu'—»Wlàl.»rw _ ' * _ riª _ Mm —- - . ' 

da hºra [10 mn“!- 0 geral mi Suma-inda Markun; áar- temor, de, 

'txr-ulv. 
, . . ' _ _ ..; 

ali.-sm. º“. “ ,“a m- "mui". sendo pl'ebi-H'Jd pmu ªnl— Em seguzda o s r .  pl'vsldrn— Manuel Juaqmm de ha.—lm, ' (, 

XD.-'Um Íllllivi-nmx ne,-mn 

drum-nr ú Í Íuu-w. . .  Jí-Ií' mªgnu- 

du “ums in.—alruuljfn-i du sn:: 
Árealu'apn. uem-cw df: sc- dn-r 
ani-.: dan gu vgrnphiu a? historia 
em dois uursm. d'umh' rcªmlllu— 

_ vn qm- " ºne—inn (I'vssas disci 

pliuns nào pudia sm- mini.-umd" 
de fórum 9. (tmn " desunvolvi» 
mmm pnwmu pum npruimr 
a lllllllbu'áuhln1fhls matricula- 
dos.  ' _ 

A Cumuru “nª.:n'vvu nn. 
m * r u r  mun COIUIÍIIÉSN'U! c u m p n s —  

in «Ius anrs. prº.—'idvhm emule 
. " lhª Margn'idc', x'icn-prcsitlunu' 

Jun-pum Jus-('. dv Mvirn, rumº.—- 
dur Frum'ísuu Junquim da (lus- 

MJgulhãv-s. (" Francisco R i .  
hv'u-n Mal-lins dn llasln para :n- 
infuuuar junto do snr. vice- 

ª' rn "&?d seminario snhre os 
fut-Ius :liiu-gadnh. h Hm de toumr 
ns |u'm'nlm1ci—squu furam jul- 
gada.—: com'nninnhes. 

E não | “ eq  mais und.. 
n tract-uv () sr. pt'm-i-Ieule le.— 

.vnnlou & senão. 
' ' «"-*“ (Jªr 

. ::_—.. ". 

º"!
 

J 

Secção Litteraria 

fn'm do Chá ! 

Sn tnnlo achem sómente 
05 llnlcquineiros; diga 
Qm». temos um hom castigo 
Para nppiicar a 133 game, 

e n'cssa vscidn ascendente 
Subir um hnlequinciro, , 
E ninª subir :) filuhmro 
Un chá. caífs e bilhar. 
() remedio à não cumpra!“ 
Em tão rlfto bílhnreiru . 

I 

ÃEÉJÉ ! 
M ' adeus. acabaram-se ns dia 
Que dlmso vivi a um lnrlu, 
Pur mais tempo aqu- trªr un.- pudins, 
Hua do Congo " sabão lens umdo ! 

fã.—130.43“ VICTOR H [SSIEH 

.— 5 'E'-"ar;— . 

ms e perínumnas. 
Nendmo em iwllas as capellis- 

Friuluziam hibe'ln') Mamas da UUálil, 
«: scureimmiu prius. ams. dr. Sou- 
sa Juntar, :: Jusà Lutz Ferreira. 

Fui nu.: u_appmvada & aula na 
'sesaão muecmlcme. 

l .4) snr. presnienm da çlirecÇEe 
prupvn pára suam uurreapuudnute 
u:'àmu.Mu-uuu Ferreira dus Samus. 
nuss-a' palrmiu resultante multar-Ja. 
"»” Prup .-,, agualmeute :«OCIO: hn 

l'l rir-Ius U:- snrs. mbnde du Tagu- 
d? a gen-cute Barreira. Estas pru- 

nlmitlade' 
'E'n segulda Iralou'se da pro- 

hibrção da uesmambmnmnm da ca- 
deira de geugrapuu & mataria ao 
iusululonu (lolluglada. Dupnuf. d'u- 
mu dÍaGUnnâu animmlzsmuu. um que 
lomaralu pam: Os sura.ur.Asunnu 
da Sum, Luna de Castro, %a- 
ra, cmuic dos Magnun—. «iu-.Awliuu 
Germana, J r .  Autumn Muuu Pra- 
gn e- :fr. Juaê Sampaio. .]UP furam 
munn ªhppiaulillluã. a as:—enamel re 
salvei  representar em lanuus res- 
penosa—“__ rumo oraclu seu dever 
au sur. “rubi.-ªim prima, esperan 
du data ruas. v-rmdub n da sua w u  
dade [mn—nat. :;un aún—«1.1 M:; de.. 

' saias e l'un-“essas d-“eâtu nidade. ie- ' 
sado; rum : Imrmmi d'nmrm só 
«no: que 56 [ie.—um..!!! ao uacerduciu. 

postal foram approved“ pur una- . 

lc disge qunl o fim d'nqunllu 
reunião e dmnnnslrou confiar 
em. que cada um dos cawlhui- 
ros_ ue compõem a nova direc— 
ção ará cumprir os estatuto.—. e 
regulamentos da Casa e que. 
empregará toda a sua intelli- 
gemia no desenvolvimento do 
Club. 

O snr. Antonín Chaves,di— 
gnn praaitiente dn dircuçãn.du— 
clarnu que elle e todos na seus 
cullcgas [amavam posse dos 
cargos para que. foram eleito.-; 
com u firme prnposíto de que 
a sua administração seja pru- 
Veitosn :) mais possível para as 
interfaces da uggremiaçâo. 

' Seguidamente fui cuuft-l'i- 
da :] resp-oliva posse e eucur— 
rada a sessão. x . 

A nou direcção na sua nl- 
tima reunião munuu cunho—ei— 
rm'ulu dn oífvrla de 6 .:Iu'ign- 
çõus du vmprvslimn social, aru— 
tln -| pelu snr. Ha'uwdn Mumi— 
du, [ pulo nr. Joaquim Hab—um 
de Faria e ! pur mu umanq. 

,A mnsm'u dí'I'ecçãu tomou 
as seguinte» resnluçõºs : 

Substituir alguns uamlivi- 
rna ]wlns ri.: nuvn sysh-um cl.- 

: j ' e z h  ( “Lula.  
Aut—Juin Mendes . Guilnurãçs, 

d'esm cidade- 
Auguslu Mendes da Cunha. 

d'eau Cidade. 
Autumn Joaquim de Sousa. 

(l'eau cidade. 
Custudle Jºsé Corrêa da (ju—.au, 

Longos. 
Dunningus Manoel de Freitas. 

d'asla mundo.. 
Cyprianuo Dans Pereira, Lur- 

ÚBHU. _ 
José Mendes de Castro. d'em 

cidade. 
Antonio Fernando: d'Utlvz-irn, 

S. Jºão das Caldas. 
Jai-J Lupiªs Cardoso, “nula. 
Juãu Ju Valia dardos-.); S Lun- 

rançu de Salim. 
lusé Jºaquim da Cunha, Unn- 

dar. _ 

_ .a.» semen/m; 
Jurnuisno da CMM. d'esla ci— 

d u d u .  , 

Anlnuin 'l'vixeurn da Silva:; Ar.-u|_ 
jn. d'n-blu r'lllmm 

M.:n nuÍEH-uanla Anes, d'vsli 
cidade. ' 

Aumnlu «'n-“inn «. [ ' uvnrmrn 
Jºsé Uta—"Tm iu Gumes, S.; 

Paio dn Visetln. 
Luiz .!.mª (mn-:.:.hes Busta. 

«festa cidade. ' luz %xslulf, de nu" ªim it“-nu.. 
cmk r s  ns sra. Dias ô; It,-man Jusú 
d'naln ('id-ulu. Turquam. _ 

Hºtel:-mar :n'gmma uhra's "";“l'nªl ”"' “' ªªª “"“ã'ªªfrªª' 
Be tlncesuid ill" Mar:: «flu-mugen- t ª  Mªiº"“?- 

.'ª.uluniu ul'Oiivdirn, S- 
hiisaão eau-olar- 

A mau-mula da missãn as- 
ª . . ;SAFANÓES) ªll-titania 
t- A J; , . . ' nO nrligu du 'Diul .| * ”  " *— » * x - '— 

- . . &. “, t “  . sa , _ 7“ . cular d Ansa e LRSÍOHM_ de _ A . . _ lulu . :: Sillru. Ulmrus * . . 

, _ -' l"? ' ". "_ , Fªlªm A. nivarsuzuo n _n. [.a-. " ' ' ' m' " m  d º  “ u m "  " ª  U"“: . 3.1s Y-.-.l.;-rm0 [Id Svãvn [. .um- 13 '.  

_.Mllç- _ zum, numcrcvendolhe li io que emus Ja noticia. e superior . Prnmuvex para que na _ , .  , __ J '  , .  _ 

P, ' _- "'ºªªfl'ªflºª ESF—Gªm“. n ª º a com alnmnus d'mnhosus. sax 35 Prnxium usa-«...um; por.-u «"i" meq'xlxlu'n—frut “ :  :. mim:-xira . 
. . :  " “ "  ' . . " '  ' e. r . ,; ' ' . ' . ' " & . . ' "  " : " "  ' ' ' t  ' 

- ªªª-º “ª “ "  ""““ “" —º Gºlfº menores, ª mwº'ªª- Il presente :! ruim-mn (Ins eslaln— qulm in.—zi» rh'hnuju. &. Ms- 
,Passou 'um uia & decorrente o 

anni emai-ld de um dos Bibas mais 
dislinolus (lu Guimarães,-rs que mha 
tem. já pela lempnra do seu carn- 

' (tur, » já pela mumu Íoriunu que 

"Itália 'mais ama.-nin, 
'umª- putain) uma lua 
nmuuWW lt.-um:. m— 
lu-uh: mªma politica.» 

. ., - Í 
Que ainda d manuelino !sa— los. |, gu"! :|,.gilª.l.là|s_ 

via. u'uquelle cxlreum du uma.) Jou-niªn“ .n- Frelms nun-jm de 

cºncelhº ! - . _—,----.-u.--_-————- yFJlI'H. dºula CM.  ie. 
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Annuuuins libra-uti“, publica.-Inu gram: 
rauebendo—ae um exomplu na um:-inistraçno 

uu (“111130 public-são.. vin rim devolvi-Inn. 

MAGALHÃES & mem, EDIT:”)BES PORTO 

emo.-mmm. ECONOMICA, 
' 

(AGRICULA, INDUSTRIAL E UUMMERCIAL] 

onnnacn m um 

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

PUB 

JOSÉ NICOLAU , mroso BOTELHO 

E.;-professar dn Lycen de Porto 

Condições de assignatura 

. ' o do A nin—n seni slupn-çssa nn lurmalo. Pªpª* ª WP“ 'Sºªl " 
ill'PSPIllf' !IrOSfAl'l'hi. 

A dish-ibnir_-:'|n.rr_:nslanto “ > _ 
ÍP. dr- 550 pnçím-e: plªin pru-ço de ZH! tem 
dia 1 :" if) de cnda mew. mean u » umª eu 

t)5 [milidus da.-= provincia 
dus da sua impm'lam'ia. . _ _. 

Assignn-se Ima principaes ln-rmms do pau ena 

LIVRARIA UME'ERSAL 

Magalhães & Motriz, Edltores 

iº—LAHGO DOS LOYOS—li 

PORTO '“Nuvo mccmmmo UNIVERSAL P(nGUEZ 
Condições da assignatura 

! 

Esta mwo dicrionurio contém 2:424 paginas, dmdidas 
por dois minnie-s.. . _ 

.A  distribuição será feita em entregas de 96 paginas. lrez 
vezes em vania me:. . . . . 

l'udcmus garunlir » regularldnae da pt_zbllcnção, “fisl? a 
abra «bla; ccmpieta, toda estercolypada e mulas folhas já nm— 
pi-essna. ' _ _ . . 6 

Os senhores ass:;mantos nau correm pois o perigo de - 
ca mu com uma nin—n im'umplela. como tuning vezes acnnlfcgz 

Em Li.—hun aº Purm a distvihlliçnu é rena r-m dumucillo. 
Ms .lmms ll-lªuih' (iu rr'iuo :: vxpedíçâo faz-se pelo enm-mo. re -  

'ruiujiidu-be aut.:lzipadeuu. nte u impune dh quaiquer numerada 
entre a s  _ 

(; [ºra-.eu (le-cada entrega 2 0  Brel 

, “Falcihada-a aéàigmgiufn eu preço um nuçméútadº com 
lºuis &) i'ºª' ceu-lo. Tmin » chrnospondenciu din-iglda “ ª  edito... 

g púipí'ilêtairi'zn Tavares Cardeal: & irmão, Lai-gu du Camões. 
e (i—ªiSBÍlA._.-_ _ 

uiihuniihi is 
Suba'dt'oa pam (: anny-': historia 

IN do Ulrcitbªtzlu 

&: 

Pinheiro “lag-as 

AS" COLUNiAS PORTUGUE— 
ZAS NU SECULO 19 

' wª Piriéço, 600 reis 
F. “533331m SARMENTO 

U m grutasó-mª'im- Pelo 
urruiu iôiiiiº ' 

No Porto à venda em to. 
das as livrarias & na Agencia 
de Revista lllusiroda, rua do 
Sá (iu Bandeira ªri—Lº 

'! (. ., & 
Em todª! a'; iiirúfiàs. :-“ 

diª l á  fashicuinsglproximndn-men- 
nada um, senai falta no 
mph-ln vm 3 volume-&. 

:, deverão vir srmpre ncnnlpanban 

b r 

'cã, approvado por decreto de 

GUEDES ”OLIVEIRA 
PEITO 1.1 VHC) 

GAZETILHAZ 
rlt'nrunu l'un 

amªm EHHBHS 

l v o l -  . »lOOreis 

Cançlmelas, eum musicas 
de M. Bºnjaneim Pereira Vian— 
na e Léon Jªnia. A' rºnda mn 
todas as livrarias «+ no (insi- 
lo :  Empreza Lillvrnríu ? Ty- 
pngru hlca. rua de D. Pedro. 
[85— urlo. 

A ESTAÇÃO 
Jornal iliusãrmio de mudas 

para as familias 

Preço da am'gmturu 
Um anno . . 45000 
Seis maze: . ªóluu 
"uniam avulso . 200 

Assignn—se na livra ria Cha- 
drun de Logan Genelioux nue- 
cantªres. , 

IHGEÉ5"ÍEÉEEH 
Publicada. em har- 

monia com a lei de 
10 de abril de 

1874 

comendo u ma ppa da nova clas— 
sificação das comarcas do con- 
tinente do reino e ilhas adjacen— 
tes, e :: Ullima Divisão Comur- 

20 de setembro de I890. 

Preçº, 400 fm; pelo correio, 
franca de porte. 

.; Vende-se desde. já na Li- 
v'raria Archivo Juridico, “de A.  
G. Vieira Paiva., editar. rua do 
Bnmjnrdlin—67—Portu. 

Eduardo Carvalho 

Notas sobre a. pe- 
naildade,ins—Lílui- 

prisional 
Contem & partos=l.lEroi&çio hin- 

torico—philomphin da peuulidada=2.' 
Ilíreiwde unir.—_Su Prisáo mn genti, 
ªpriGà—O um Mar:—SJ Emblem“ pam- 
tenciuriuu. 

Ubu Dublin!!! ll prupositil da 
circular n.º 567 du ex.-"- procul-muri- 
regi: do Parto. & 

Preço 600 reis 

Vendo-sc um Santo Thyr- 
so na livraria 'l'llyrsc-use, .ª."- 
José Bento CurrciJ. :! vm Gui— 
marães. no estabelecimento [Ir 

Seguido de um appeudíce ' 

Á .* 

ção. e régºí'mên -' 

naum DA SILVA GUIMARAES BIBLIOTHECA DUS DBAMAS 

DE 

Fªuna A Crise, A gricola 
Portugueza 

ESPECIALMENTE NO MÍNHÚ 

mas D'AÍEQNUMQM) 

Um volume. 700 ms. 

MYSTEBIÚS [).-i LOUCURA 

Esta grande ronmnco da 
sensuçãu, original llorluglmz 
por [.miislzm Batalha, fnrnmrá 
& limins s'nlmncáimnãiª hum- 
eu. vm'iqnecidus com excel— 
Innes Pslwllllms. 

As capas da brochura em 
plmntasiu e crmno—Iizugrapha- 
das sul-fm dislrlbuiaius gra: uila 
Eliªnª“. 11 

Distribuem—sc cmia sema—' 
na 21 paginas de Iwimrn, ou 
[ 2  e uma gravura. por tiº 
reis pagos no acto da entrega. 
Pal-aa pmvincia as remessas 
serão ás cadernetas de 5 fasci- 
culos ou Riº pugijms. e só ac- 
cresce 0 purm do correio. 

Asmguu-so nu Escriplorio— 
rua SARAIVA DE CARTA- 
LHO, i'i. :: nos lug-“IPPS mais 
cem:-sumiu Lisboa (- Par la o 
mais terras da província. 

Venda-se em Guimarães 
na “j;-_ du FrunciStro Jnaqnim 
do lªrellas, rua da Rainha; nu 
i'm-lu, n;: ih-rnriu Gullemborg 
Council.: Velha ll.” 70 muienqijgiuísm 
UNICO METHÚDÚ RACIONAL 

0 3  

mm:: ns uma: 
PELO DR. 'I'. R .  ALLIBSÚN 

MEDICO E CIRURGIÃO 
nuh nu mou 

maço m REIS 
. Venda:—se em todas as prin- 
eipues livrarias. 

POR 

JORGE PEYREBBNER 
TRABUCÇÃO 

Da. Sv.“ D. GUIOMAB TORRESAO 
PREÇO de cada vçlumo. 509 :'(-is; elegzmtememe carlunn'rio 

600 rafàzçarlouado & dºurada pnr folhas, 700 reis. Assi— 
gua-se e satisfazem—sc todns'os pedidos nn administração da 
Companhia Nacional Editora, iai-gn do Conde Íiarãu, ou em 
casa dos seus correspondentes e livraria! 

PELO 
DB. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRU 

(Ir.:llecçãn de nn'rntivns rigor-muuuitª. Iii—:lua-icas, snhru os factos 
mais dr.-nuances- da Hino:-i.: Purlugm-au 

Leitura. instânctíva, intera—aaamúsaima. e 
absolutamente l-ecomznenduvel 

% vni. com mais riu' lili" pag., hr. Hºm; fºi!“: ein—gumemenla 
c.!rlnlhulu lá“)": p =]» mnh-m, HSH”) uu Hifi"). 

' 

Vende,—se ”no Pºrto, na . A?:encia da 
Re.-vista li Isin-anda,, Sá. da Bandeira 
ªll? ' ' ' 

um (;;;-A u,.uwms rim.-j ” !=“ 1" l'POGRáPUL-l 
17:11h das Lanleilas n-.º 19 

Fràicisco Juutjuim 'de Freitas. Editor—Á. J. A .  Machado. 
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._....— 

Annuuuins libra-uti“, publica.-Inu gram: 
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uu (“111130 public-são.. vin rim devolvi-Inn. 
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(AGRICULA, INDUSTRIAL E UUMMERCIAL] 
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. ' o do A nin—n seni slupn-çssa nn lurmalo. Pªpª* ª WP“ 'Sºªl " 
ill'PSPIllf' !IrOSfAl'l'hi. 

A dish-ibnir_-:'|n.rr_:nslanto “ > _ 
ÍP. dr- 550 pnçím-e: plªin pru-ço de ZH! tem 
dia 1 :" if) de cnda mew. mean u » umª eu 
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AS" COLUNiAS PORTUGUE— 
ZAS NU SECULO 19 

' wª Piriéço, 600 reis 
F. “533331m SARMENTO 

U m grutasó-mª'im- Pelo 
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'cã, approvado por decreto de 
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